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3 MWp - PV-Anlage in Tubarão / Santa Catarina  
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Em parceria com: 

Primeiro programa de incentivo à energia 

fotovoltaica 

O desafio 

Com a maior parte do território situado na zona tropical, o 

Brasil possui condições favoráveis para o aproveitamento de 

fontes renováveis como a energia solar. A região menos 

ensolarado do Brasil, por exemplo, recebe 40 % mais 

radiação solar do que o lugar mais ensolarado da Alemanha, 

que é um dos lideres no mercado de energia fotovoltaica 

(FV).  

A economia brasileira está cada vez mais forte, fazendo 

crescer a demanda energética. Para garantir a segurança no 

abastecimento, a melhor saída é a diversificação da matriz 

elétrica. A fonte solar surge então como uma possibilidade. 

Contudo, tanto a agência reguladora de energia elétrica 

(ANEEL) quanto as distribuidoras ainda têm pouca 

experiência na implementação da geração FV. No 

lançamento do Projeto de Pesquisa e Desenvolvimento 

(P&D) estratégico focado na geração FV, em junho de 2011, 

estavam conectados à rede apenas 1,2 MWp de capacidade 

instalada a partir da fonte FV. Junto à baixa familiaridade 

com a tecnologia, ainda existem barreiras financeiras para 

popularizar a geração FV no mercado brasileiro. Com isso, o 

potencial do país ainda está subaproveitado.  

Portanto, o desafio é tornar a geração solar fotovoltaica uma 

opção viável técnica e economicamente para que o país 

possa incluir essa tecnologia na sua matriz energética, 

estimulando a redução de custos da energia FV e 

incentivando o desenvolvimento no país de toda a cadeia 

produtiva da indústria, com a nacionalização da tecnologia 

empregada.  

Nossa Abordagem e nossos serviços 

No setor elétrico brasileiro existem recursos financeiros que, 

muitas vezes, não são aproveitados por vários motivos. Um 

exemplo são os Programas de Eficiência Energética (PEE) e 

de P&D da ANEEL, que anualmente recebem recursos da 

ordem de R$ 300 milhões.  

No final de 2011, o Programa de P&D da ANEEL somava 

R$ 2 bilhões em caixa que deveriam ter sido investidos, mas 

não foram. A partir de conversas com a diretoria da ANEEL, 

a GIZ apoiou a instituição na definição de opções para a 

aplicação desses recursos em projetos de energias 

renováveis.  

Uma delas foi a elaboração de um Projeto de P&D 

Estratégico no tema de energia FV, no primeiro semestre de 

2011, que permitiu às distribuidoras investir seus fundos de 

P&D em pesquisas ligadas à implementação de usinas 

fotovoltaicas entre 0,5 e 3 MWp.  

Como até então não era permitido o uso de recursos de 

P&D para a instalação comercial de geração elétrica, a 

ANEEL exigiu que os consumidores da eletricidade gerada 

nesses projetos entrassem com uma contrapartida financeira 

referente ao uso dessa energia. Assim, a partir do uso dos 

recursos para P&D foram alavancados novos investimentos 

em usinas FV no Brasil. 

 A GIZ apoiou a ANEEL em todas as etapas do Projeto de 

P&D Estratégico com uma equipe formada por especialistas 

alemães e brasileiros que atuam na: 

• Definição temática dos objetivos e da conceitução do 

projeto (2011) 

• Elaboração do edital da licitação (2011) 

• Capacitação do pessoal (2011 - 2012) 

• Avaliação das 18 propostas de projetos (2011) 

• Acompanhamento dos projetos FV (2013 - 2014) 

• Avaliação final dos projetos após realização  

(2013 - 2015) 

• Divulgação do projeto e dos resultados em 

cooperação com a ONG Instituto IDEAL  

(2013 - 2015) 
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Primeros Resultados  

Em dezembro 2011, a ANEEL aprovou 18 Projetos P&D 

Estratégicos com plantas FV, que somam uma capacidade 

total de aproximadamente 25 MWp. Isso representa 12 

vezes o potencial instalado de sistemas FV conectados à 

rede elétrica brasileira em 2011 (veja tabela). Esses projetos 

terão um papel central na inserção da energia FV no 

mercado brasileiro. A maioria dos projetos terá uma grande 

visibilidade pública, como as instalações em quatro estádios 

da Copa do Mundo 2014.  

Anteriormente, poucas universidades brasileiras se 

dedicavam à pesquisa na área fotovoltaica. Graças à este 

P&D estratégico, foram viabilizados investimentos para 

laboratórios e equipamentos de pesquisa no tema, 

aumentando o interesse no meio acadêmico.  

                                                                                                                

Além de universidades e estabelecimentos de pesquisa, o 

Projeto mobilizou também o setor empresarial privado. Por 

exemplo, uma das maiores empresas brasileiras do setor de 

construção civil, a Odebrecht, participou do projeto 

executivo dos estádios solares em São Paulo e Recife.  

Os 18 projetos de P&D Estratégico somam investimentos da 

ordem de quase R$ 396 milhões (veja tabela). 

 

 

 

 

Tabela : Projetos pela iniciativa do 
Projeto P&D Estratégico – Arranjos 
Técnicos e Comerciais para Inserção 
da Geração Solar Fotovoltaica na 
Matriz Energética Brasileira 


